
Aula 7 – Artefatos do Scrum: Product 
Backlog e Sprint Backlog

Imagine que você está prestes a embarcar em uma jornada para construir algo grandioso, seja um aplicativo 
inovador, um novo serviço ou até mesmo um evento complexo. Sem um mapa claro, sem uma lista do que 
precisa ser feito e sem um plano de ação para os próximos passos, essa jornada rapidamente se 
transformaria em caos. No mundo do desenvolvimento ágil, especialmente com o Scrum, os "artefatos" são 
exatamente esses mapas e planos que guiam a equipe, garantindo transparência e foco.

Nesta aula, mergulharemos nos dois artefatos fundamentais que ditam o ritmo e a direção de qualquer projeto 
Scrum: o Product Backlog e o Sprint Backlog. Compreender a função de cada um, como são criados, 
refinados e utilizados, é crucial para qualquer profissional que deseja não apenas participar, mas liderar 
equipes ágeis rumo ao sucesso. Eles são a espinha dorsal da comunicação e do planejamento dentro de uma 
Sprint, e dominá-los significa ter clareza sobre o que entregar e como fazê-lo.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar e descrever os artefatos Product Backlog e Sprint Backlog, 
entender seus respectivos compromissos, diferenciar suas finalidades e aplicar os conceitos de refinamento 
do Product Backlog para otimizar o fluxo de trabalho. Prepare-se para desvendar como esses elementos se 
conectam para transformar ideias em produtos valiosos, de forma iterativa e incremental.



A Essência dos Artefatos Scrum: Pilares 
da Transparência
No universo do Scrum, a palavra "artefato" pode soar um tanto formal, mas sua função é incrivelmente prática 
e vital. Pense nos artefatos como as peças-chave que tornam o trabalho visível e compreensível para todos 
os envolvidos. Eles não são meros documentos burocráticos; são representações concretas do trabalho e do 
valor que está sendo criado, permitindo que a equipe e os stakeholders tenham uma visão compartilhada do 
progresso.

Esses artefatos são a materialização da informação que o Scrum exige para que seus três pilares – 
Transparência, Inspeção e Adaptação – funcionem plenamente. Sem eles, seria como tentar construir uma 
casa sem plantas, sem uma lista de materiais e sem um cronograma claro. Cada um serve a um propósito 
específico, mas todos convergem para um objetivo comum: garantir que o time esteja sempre alinhado com o 
que é mais importante e que o progresso seja constantemente avaliado e ajustado.

A clareza que os artefatos proporcionam é o que permite à equipe inspecionar o trabalho e adaptar seus 
planos de forma ágil. Eles são a base para discussões produtivas, para a tomada de decisões informadas e 
para a construção de um produto que realmente atenda às necessidades do cliente. É por isso que entender 
sua natureza e seu uso correto é o primeiro passo para qualquer um que busca excelência em 
desenvolvimento ágil.



O Compromisso por Trás de Cada Artefato

Não basta ter uma lista de tarefas ou um plano; é preciso que haja um propósito claro e um comprometimento 
com ele. No Scrum, cada artefato possui um "compromisso" associado, que serve como um objetivo de longo 
prazo ou uma meta que a equipe se esforça para alcançar. Esses compromissos são o que dão significado 
aos artefatos, transformando-os de simples documentos em ferramentas poderosas de direcionamento e 
motivação.

Product Backlog
Compromisso: Product Goal (Meta do Produto)

Define um estado futuro do produto que pode 
servir como um alvo para o time Scrum planejar. 
É a visão de longo prazo que mantém todos 
focados no valor que o produto deve entregar.

Sprint Backlog
Compromisso: Sprint Goal (Meta da Sprint)

Um objetivo único para a Sprint, criada durante o 
Planejamento da Sprint, que fornece coesão e 
foco para o trabalho dos Desenvolvedores. 
Permite flexibilidade na forma como o trabalho é 
realizado.

Esses compromissos garantem que cada esforço esteja alinhado a um propósito maior, evitando desvios e 
mantendo a equipe engajada.



Product Backlog: O Coração Pulsante do 
Produto
Imagine que você está construindo um novo aplicativo de gerenciamento financeiro. Há inúmeras 
funcionalidades que poderiam ser implementadas: registro de despesas, categorização automática, relatórios, 
integração bancária, alertas de orçamento, e por aí vai. Como organizar todas essas ideias e decidir o que 
fazer primeiro? É aqui que entra o Product Backlog, a lista única e autoritária de tudo o que é necessário para 
o produto.

D  Definição: Este artefato é, em essência, a alma do produto, um repositório dinâmico de todas as 
funcionalidades, melhorias, correções e requisitos que podem ser necessários. Ele não é estático; 
pelo contrário, está em constante evolução, refletindo as necessidades emergentes do mercado, o 
feedback dos usuários e as novas oportunidades de negócio.

Pense nele como o menu completo de um restaurante, onde cada item representa uma funcionalidade 
potencial, e o chef (Product Owner) decide a ordem e o que será preparado.

O Product Backlog é a fonte primária de trabalho para o time Scrum. Ele é gerenciado pelo Product Owner, 
que é responsável por sua clareza, transparência e ordenação. A ordem dos itens é crucial, pois indica a 
prioridade e o valor que cada item deve entregar. Itens no topo da lista são mais detalhados, estimados e 
prontos para serem trabalhados, enquanto os de baixo podem ser mais vagos e serão refinados no futuro.



Detalhando o Product Backlog: O Que 
Compõe um Item?

Para que o Product Backlog seja eficaz, seus itens precisam ser compreensíveis e, acima de tudo, valiosos. 
Cada item do Product Backlog (PBI) descreve uma funcionalidade, uma melhoria ou uma correção que agrega 
valor ao produto. Geralmente, esses itens são expressos como "User Stories" (Histórias de Usuário), que 
seguem um formato simples:

"Como um [tipo de usuário], eu quero [alguma funcionalidade], para que [algum benefício]."

Isso ajuda a manter o foco no valor para o usuário final.

Exemplo de PBI
"Como um usuário, eu quero poder categorizar 
minhas despesas automaticamente, para que eu 
não precise fazer isso manualmente e 
economize tempo."

Benefícios do Formato
Este formato não apenas descreve o que fazer, 
mas também o porquê, facilitando a priorização 
e o entendimento da equipe de 
desenvolvimento.

O Product Owner é o guardião dessa lista, garantindo que ela reflita a visão do produto e as necessidades do 
negócio.

A gestão do Product Backlog é um exercício contínuo de equilíbrio entre a visão de longo prazo e as 
necessidades imediatas. Com a ascensão da Business Agility, o Product Backlog não se limita mais apenas a 
funcionalidades de software; ele pode incluir iniciativas estratégicas que abrangem Marketing, RH ou 
Finanças, refletindo como os princípios ágeis se expandem para toda a organização. Isso garante que o 
trabalho da equipe de desenvolvimento esteja sempre alinhado com os objetivos estratégicos mais amplos da 
empresa.



Refinamento (Grooming) 
do Product Backlog: 
Mantendo a Clareza e a 
Relevância
Ter uma lista de desejos para o produto é um bom começo, mas uma 
lista estática e desorganizada rapidamente se torna um gargalo. É por 
isso que o Refinamento do Product Backlog, também conhecido 
como "Grooming", é uma atividade contínua e essencial. Pense nisso 
como a manutenção de um jardim: você precisa podar, regar e 
replantar para que ele continue saudável e produtivo. Da mesma 
forma, o Product Backlog precisa ser constantemente cuidado para 
permanecer relevante e pronto para o uso.

O refinamento não é uma reunião formal com um horário fixo, mas 
sim uma atividade colaborativa onde o Product Owner e o 
Development Team trabalham juntos para adicionar detalhes, 
estimativas e ordem aos itens do Product Backlog. O objetivo é 
garantir que os itens no topo da lista estejam suficientemente claros 
e pequenos para serem selecionados em uma Sprint futura, 
reduzindo a incerteza e o risco.

Sem um refinamento adequado, a equipe pode se deparar com itens 
vagos, mal compreendidos ou excessivamente grandes durante o 
Planejamento da Sprint, o que pode levar a atrasos e frustrações. É 
um processo proativo que garante um fluxo de trabalho suave e 
eficiente, preparando o terreno para que as Sprints sejam produtivas 
e focadas.



O Processo Dinâmico de Refinamento
Como o refinamento acontece na prática? Não há uma receita única, mas geralmente envolve discussões, 
quebras de itens maiores em menores, estimativas de esforço e esclarecimento de requisitos. O Product 
Owner apresenta os itens que precisam de mais atenção, e o Development Team faz perguntas, sugere 
soluções e ajuda a estimar o trabalho. Essa colaboração é fundamental para construir um entendimento 
compartilhado.

01

Apresentação dos Itens
Product Owner apresenta os itens prioritários que 
precisam de refinamento

02

Discussão e Esclarecimento
Development Team faz perguntas e esclarece 
requisitos

03

Quebra de Itens
Itens grandes são divididos em tarefas menores e 
mais gerenciáveis

04

Estimativa
Equipe estima o esforço necessário para cada item

⏱  Tempo Recomendado: Embora não haja um tempo fixo para o refinamento, é uma prática comum 
que o Development Team dedique até 10% de sua capacidade em uma Sprint para essa atividade. 
Isso garante que o Product Backlog esteja sempre "saudável" e que haja itens prontos para as 
próximas Sprints.

Com as tendências atuais, a IA e Automação no Ciclo Ágil estão começando a desempenhar um papel 
importante no refinamento. Ferramentas baseadas em IA podem analisar o histórico de Sprints para otimizar 
estimativas, identificar dependências ocultas entre itens do backlog e até mesmo sugerir a quebra de itens 
grandes em tarefas menores. Isso não substitui a inteligência humana, mas a complementa, tornando o 
processo de refinamento mais inteligente e eficiente.



Sprint Backlog: O Plano dos 
Desenvolvedores para a Sprint
Se o Product Backlog é o mapa completo da jornada do produto, o Sprint Backlog é o plano de voo detalhado 
para a próxima etapa imediata. Uma vez que o Product Owner e o Development Team selecionam os itens 
mais prioritários do Product Backlog para a próxima Sprint, esses itens, juntamente com o plano de como o 
Development Team irá entregá-los e a Meta da Sprint, formam o Sprint Backlog.

Este artefato é a representação do trabalho que o Development Team se compromete a realizar durante a 
Sprint para alcançar a Meta da Sprint. Ele é criado e gerenciado exclusivamente pelos Desenvolvedores, que 
são os especialistas em como o trabalho será feito. Pense nele como a "mise en place" de um chef para um 
prato específico: todos os ingredientes (PBIs) e as etapas de preparo (tarefas) estão organizados e prontos 
para serem executados.

O Sprint Backlog não é apenas uma lista de itens; ele é um plano altamente visível e em tempo real do 
trabalho que os Desenvolvedores pretendem realizar para criar o Incremento. Ele evolui ao longo da Sprint à 
medida que o Development Team aprende mais sobre o trabalho, adapta seu plano e refina as tarefas. É a 
ferramenta que garante que o time esteja focado, colaborativo e autogerenciável.



Componentes Essenciais do Sprint 
Backlog
Para ser um plano eficaz, o Sprint Backlog precisa ser mais do que apenas uma lista de desejos. Ele é 
composto por três elementos principais que trabalham em conjunto para guiar o Development Team durante a 
Sprint.

Itens do Product 
Backlog Selecionados
As funcionalidades ou 
melhorias que a equipe se 
comprometeu a entregar na 
Sprint.

Plano para Entregar o 
Incremento
As tarefas detalhadas que os 
Desenvolvedores identificam 
para transformar os PBIs 
selecionados em um 
Incremento "Pronto".

Meta da Sprint
Um objetivo único e coeso que 
o Development Team se 
esforça para alcançar, 
fornecendo foco claro para a 
Sprint.

Exemplo Prático de Decomposição

Um PBI como "Permitir login com redes sociais" pode ser dividido em tarefas como:

Configurar autenticação OAuth

Desenvolver interface de login

Implementar testes de integração

Documentar processo de autenticação

Por fim, e talvez o mais importante, o Sprint Backlog inclui a Meta da Sprint. Esta meta é um objetivo único e 
coeso que o Development Team se esforça para alcançar. Ela fornece um foco claro para a Sprint, permitindo 
que a equipe se adapte e tome decisões sobre como alcançar o objetivo, mesmo que o plano inicial precise 
mudar. A Meta da Sprint é o compromisso do Sprint Backlog, garantindo que o time esteja sempre trabalhando 
em algo valioso e alinhado.



Sprint Backlog em Ação: Um Plano Vivo e 
Adaptável
Diferente de um plano de projeto tradicional que é fixo, o Sprint Backlog é um documento vivo e dinâmico. Ele 
não é gravado em pedra no início da Sprint; pelo contrário, ele evolui e se adapta à medida que o 
Development Team avança no trabalho. Os Desenvolvedores podem adicionar, remover ou ajustar tarefas 
conforme aprendem mais sobre o trabalho e enfrentam novos desafios.

Essa natureza adaptável é fundamental para a agilidade. Durante o Daily Scrum, por exemplo, o Development 
Team inspeciona seu progresso em relação à Meta da Sprint e ajusta o Sprint Backlog conforme necessário. 
Se uma tarefa se mostra mais complexa do que o esperado, ela pode ser dividida em tarefas menores ou 
reavaliada. Se uma nova abordagem se torna mais eficiente, o plano é atualizado para refletir essa mudança.

📋 Exemplo Prático

Se o PBI "Implementar carrinho de compras" foi dividido em tarefas como "Criar interface do 
carrinho", "Adicionar item ao carrinho" e "Remover item do carrinho", e durante a Sprint, a equipe 
descobre que "Adicionar item" é mais complexo devido a integrações com estoque, eles podem 
adicionar uma nova tarefa como "Pesquisar API de estoque" ou reestimar a tarefa existente.

O importante é que o Sprint Backlog reflita sempre o plano mais atualizado do Development Team para 
alcançar a Meta da Sprint.



Product Backlog vs. Sprint Backlog: Uma 
Comparação Essencial
Embora ambos sejam "backlogs" e cruciais para o sucesso do Scrum, o Product Backlog e o Sprint Backlog 
servem a propósitos distintos e operam em diferentes horizontes de tempo. Confundi-los pode levar a 
desalinhamento e ineficiência. Pense neles como o plano mestre de uma viagem (Product Backlog) versus o 
itinerário detalhado do seu dia (Sprint Backlog). O plano mestre tem todos os destinos possíveis, enquanto o 
itinerário diário foca apenas no que você fará nas próximas horas.

Product Backlog

O Product Backlog é a visão de longo prazo, 
abrangendo todo o produto e seu potencial de 
evolução. Ele é gerenciado pelo Product Owner, que 
se preocupa com o "o quê" e o "porquê" do 
produto. Sua natureza é mais estratégica e 
emergente, com itens que podem ser vagos no 
início e se tornam mais detalhados com o tempo 
através do refinamento.

Sprint Backlog

Por outro lado, o Sprint Backlog é o plano de curto 
prazo, focado exclusivamente na Sprint atual. Ele é 
gerenciado pelo Development Team, que se 
preocupa com o "como" o trabalho será feito para 
atingir a Meta da Sprint. Sua natureza é tática e 
detalhada, com tarefas bem definidas para os itens 
selecionados.

Compreender essa distinção é fundamental para que cada artefato cumpra seu papel de forma eficaz.

Comparação Detalhada

Conceito Âmbito/Aplicação Proprietário Natureza

Product Backlog Todo o produto, visão 
de longo prazo

Product Owner Dinâmico, emergente, 
estratégico

Sprint Backlog Apenas a Sprint atual, 
plano de curto prazo

Development Team Dinâmico, detalhado, 
tático, evolutivo



Conectando os Artefatos ao Valor: A Visão 
do Value Stream Management
A verdadeira magia dos artefatos Scrum não reside apenas em sua capacidade de organizar o trabalho, mas 
em como eles se conectam para garantir a entrega contínua de valor. É aqui que a perspectiva do Value 
Stream Management (VSM) se torna particularmente relevante. O VSM foca em mapear e otimizar o fluxo de 
valor desde a concepção da ideia até a entrega final ao cliente.

Os artefatos Scrum são pontos cruciais nesse fluxo de valor. O Product Backlog, com sua ordenação baseada 
em valor, garante que as ideias mais impactantes sejam priorizadas. O refinamento contínuo otimiza a "fila" de 
trabalho, reduzindo o tempo de espera e a incerteza. O Sprint Backlog, por sua vez, é o plano de execução 
que transforma essas ideias priorizadas em um Incremento tangível, minimizando o tempo de ciclo e 
maximizando a entrega.

Ao manter a transparência em ambos os backlogs, as equipes podem identificar gargalos, desperdícios e 
oportunidades de melhoria em todo o fluxo de valor. Isso permite que a organização não apenas construa o 
produto certo (graças ao Product Backlog), mas também o construa da maneira certa e no tempo certo 
(graças ao Sprint Backlog e ao processo de Sprint). É uma abordagem holística que vai além da simples 
gestão de tarefas, focando na otimização da entrega de valor de ponta a ponta.



Desafios Comuns e Melhores Práticas na 
Gestão dos Backlogs

Mesmo com a clareza dos conceitos, a aplicação prática dos artefatos Scrum pode apresentar desafios. 
Identificar e superar esses obstáculos é essencial para o sucesso da equipe.

Desafios do Product Backlog
Falta de refinamento: Itens vagos que 
atrasam o Planejamento da Sprint

Product Owner como gargalo: Não consegue 
manter o backlog atualizado e priorizado

Solução: Envolver o Development Team no 
refinamento e empoderar o Product Owner com 
autonomia e tempo.

Desafios do Sprint Backlog
Supercomprometimento: Assumir mais 
trabalho do que pode entregar

Falta de detalhe: Tarefas mal definidas

Não atualização: Backlog desatualizado 
durante a Sprint

Solução: Ser realista nas estimativas, detalhar 
tarefas adequadamente e usar o Daily Scrum 
para inspecionar e adaptar.

�  Tendências: IA e Automação

Incorporar as tendências de IA e Automação pode mitigar alguns desses desafios. Ferramentas de 
IA podem ajudar a prever a capacidade da equipe, sugerir priorizações baseadas em dados e 
automatizar a identificação de dependências, liberando o Product Owner e o Development Team 
para focar em decisões estratégicas e na execução. Contudo, a colaboração humana e o bom senso 
continuam sendo insubstituíveis.



O Papel da Transparência e Adaptação 
Através dos Artefatos
Em última análise, o Product Backlog e o Sprint Backlog são ferramentas poderosas para implementar os 
pilares do Scrum: Transparência, Inspeção e Adaptação. A transparência é alcançada quando todos têm 
acesso e compreendem o conteúdo desses artefatos. Um Product Backlog claro e um Sprint Backlog visível 
garantem que não haja surpresas e que todos estejam na mesma página sobre o que está sendo construído e 
como.

A inspeção é facilitada pela visibilidade constante dos artefatos. O Product Owner inspeciona o Product 
Backlog para garantir que ele reflita as necessidades mais recentes do mercado. O Development Team 
inspeciona o Sprint Backlog diariamente no Daily Scrum para avaliar o progresso em relação à Meta da Sprint. 
Essa inspeção contínua permite que desvios sejam identificados rapidamente.

E, finalmente, a adaptação é a consequência natural da inspeção. Se o Product Backlog precisa de uma nova 
priorização devido a uma mudança de mercado, ele é adaptado. Se o Sprint Backlog precisa ser ajustado 
porque uma tarefa se mostrou mais complexa, ele é adaptado. Os artefatos não são documentos rígidos, mas 
sim guias flexíveis que permitem que a equipe Scrum responda rapidamente às mudanças, maximizando a 
entrega de valor e minimizando o desperdício.

Transparência
Todos têm acesso e 

compreendem os artefatos

Inspeção
Avaliação constante do 
progresso e dos artefatos

Adaptação
Ajustes rápidos baseados na 
inspeção



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos os artefatos essenciais do Scrum: o Product Backlog e o Sprint Backlog. Vimos que 
o Product Backlog é a lista única e priorizada de tudo o que é necessário para o produto, guiado pela Meta do 
Produto e constantemente refinado. Já o Sprint Backlog é o plano detalhado do Development Team para a 
Sprint atual, focado na Meta da Sprint e adaptado diariamente. Ambos são vitais para a transparência, 
inspeção e adaptação, pilares do Scrum.

Em prática:

Refinamento Contínuo
Garanta que seu Product Backlog esteja sempre refinado e com os itens mais prioritários claros.

Envolvimento da Equipe
Envolva o Development Team ativamente no refinamento para construir um entendimento 
compartilhado.

Meta Clara
Crie uma Meta da Sprint clara e inspiradora para cada Sprint.

Visibilidade
Mantenha o Sprint Backlog visível e atualizado, refletindo o plano real do Development Team.

Inspeção e Adaptação
Use as reuniões de Scrum para inspecionar e adaptar seus backlogs continuamente.

Autoavaliação

Qual é o compromisso associado ao Product Backlog?
a) A Definição de "Pronto"
b) A Meta da Sprint
c) A Meta do Produto
d) O Incremento

1.

Qual das seguintes atividades é uma parte fundamental do refinamento do Product Backlog?
a) Realizar a Daily Scrum
b) Quebrar itens grandes em menores e estimá-los
c) Entregar o Incremento ao cliente
d) Revisar o desempenho da equipe na Sprint anterior

2.

Quem é o principal responsável por gerenciar e ordenar o Product Backlog?
a) O Scrum Master
b) O Development Team
c) O Product Owner
d) Os Stakeholders

3.

O Sprint Backlog é um plano estático que não deve ser alterado após o Planejamento da Sprint. Essa 
afirmação é:
a) Verdadeira, pois garante a previsibilidade.
b) Falsa, pois ele é um plano vivo e adaptável.
c) Verdadeira, mas apenas para Sprints de curta duração.
d) Falsa, mas apenas se o Product Owner aprovar as mudanças.

4.

Explique a principal diferença entre o Product Backlog e o Sprint Backlog, considerando seus objetivos e 
quem os gerencia.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito
c) A Meta do Produto1.

b) Quebrar itens grandes em menores e estimá-los2.

c) O Product Owner3.

b) Falsa, pois ele é um plano vivo e adaptável.4.

Próxima Aula

Na Aula 8, aprofundaremos nossa compreensão sobre o resultado do trabalho da Sprint, 
explorando O Incremento e a Definição de "Pronto" (Definition of Done), e como eles 
garantem a entrega de valor real e utilizável.

Recursos Adicionais

📘 Scrum Guide (2020)
Para a fonte oficial e completa 
sobre os artefatos e seus 
compromissos.

📚 Livro Recomendado
"Scrum: A Arte de Fazer o 
Dobro do Trabalho na Metade 
do Tempo" de Jeff Sutherland 
- Para uma perspectiva 
prática e histórica do Scrum.

📊 Artigos VSM
Artigos sobre Value Stream 
Management - Para 
aprofundar a conexão entre 
artefatos e otimização do 
fluxo de valor.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


